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ABSTRACT. GROWTH AND REPRODUCTION OF HYAU: MF.DIA DANA (AMPHIPODA, 
GAMMARIDAE, HVALlDAE) ASSOCIATED TO SARGASSUM CYMOSUM C. AGARDH. The post­
marsupial growth, sexual differenlialion, fecundily and reproduclive biology of Hyale 
media Dana, 1853 living on Sargassu/Il cymosum C. Agardh, 1820 are described. The 
growth was continuous througth 12 stages for males and 9 for females. The sexual 
differenliation occours at 2'h or 3th moult and was demonslraled by lhe enlargmenl of 
lhe gnatopod II propod. Number of eggs increased with the female head length. 
Observations of courlship behavior, incubalion, moul! processes, emergence of juve­
niles and brood caracteristics were made. The precopula courtship conlinued for two 
days, lhe eggs were incubated for six days and the juveniles, lhat stay until three days 
in the marsupium, moult every day. 
KEY WORDS. Amphipods, reproduction, growlh, fecundity, Sal'gassum 

Os Amphipoda são crustáceos bem sucedidos, tanto em número de indiví­
duos como de espécies, e parte deste sucesso pode ser atribuído à proteção à pro le 
(BOROWSKY 1980). Nas últimas décadas foram apresentadas várias revisões dos 
estudos sobre o ciclo de vida e reprodução dos gamarídeos (MORINO 1978; NELSON 
1980; VAN DOLAH & BIRD 1980; WILDISH 1982; SAlNTE-MARlE 199 1), destacan­
do-se osde KRlSHNAN & JOHN (1974), BOROWSKY (1983,1984,1986), BOROWSKY 
& BOROWSKY ( 1987) e SHILLAKER & MOORE (1987) sobre o comportamento 
reprodutivo e desenvolvimento dos ovos, e os de CROKER (1968), SHEADER & CHIA 
(1970) e BOROWSKY (1980), sobre aspectos da eclosão dos ovos e desenvo lvimento 
do marsúpio 

O ciclo de vida de algumas espécies de Hyalidae foram estudados por 
MOORE (I 976, 1986), McBANE& CROKER (1984), HIWATARI & KATIHARA (1984), 
mas somente LEITE (1976) estudou Hyale media Dana, 1853 . Esta espécie é frequen­
te e abundante em algas na região entre-marés (LEITE 1976; TARARAM & W AKA­
BARA 1981; TARARAM el aI. 1986), associada ao bisso de Perna perna (JACOBI 
1987), e no conteúdo estomacal de peixes de poças de maré (TARARAM & W AKA­
BARA 1982). LEITE & W AKABARA (1989) estudaram aspectos do desenvo lvimento 
embrionário e pós-embrionário de H. media enquanto LEITE et aI. (1986) descreve­
ram os oostégitos desta espécie e de outros gamarídeos. 

Este trabalho visa complementar as in formações existentes sobre Hyale 
media quanto ao seu crescimento e comportamento reprodutivo. 

1) Departamento de Zoologia , Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas. Caixa 
Postal 6109, 13083-970, Campinas, São Pau lo, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Crescimento, diferenciação sexual e fecundidade 
Os indivíduos de Hyale media foram separados de amostras mensais da alga 

Sargassum cymosum da Praia do Lamberto, Ubatuba (23°30'S e 45°07'W). Ma­
chos, fêmeas e jovens (indivíduos com sexo indiferenciado) foram contados e as 
fêmeas classificadas em três estágios: a) pré-ovígeras (portadoras de oostégitos em 
desenvolvimento na face interna da coxa do gnatópodo II e pereópodos I, II e III); 
b) ovígeras (com ovos e embriões no marsúpio); c) pós-ovígeras ou esvaziadas (com 
marsúpio vazio e oostégitos flácidos). 

Mediu-se o comprimento de cabeça e o comprimento total, ou seja, da 
extremidade anterior da cabeça até aextremidade distal do telson de 253 indivíduos, 
projetando-se as medidas e escala milimetrada através da câmara clara de um 
microscópio estereoscópico Wild-5 para posterior análise de correlação entre as 2 
variáveis. Obteve-se uma correlação linear entre os comprimento da cabeça (Lc) e 
comprimento total (Lt). A equação da regressão obtida foi y = 0,082+ 0,104x e o r2 

= 0,605. Em virtude de haver uma relação positiva entre os dois comprimentos 
utilizou-se o da cabeça para as análises de crescimento. 

A diferenciação sexual foi estimada através da variação das medidas da 
cabeça e do comprimento e largura dos gnatópodos I e II de pelo menos 30 
indivíduos de cada estádio morfológico (LEITE & WAKABARA 1989). Para os 
estudos de fecundidade, foram contados e medidos os ovos no Estádio A (LEITE & 
W AKABARA 1989) de pelo menos 30 fêmeas, quando possível. 

Comportamento reprodutivo 
Os animais, juntamente com as algas, foram coletados na Praia do Poço, 

ltanhaém, litoral sul do estado de São Paulo (24°12'S e 46°47'W). Os animais a 
serem utilizados nas observações foram mantidos por até quatro meses em aquários 
de cinco litros de capacidade com água de origem, colocados em local não exposto 
à luz solar direta e com fotoperiodismo natural. 

Os animais retirados do aquário para as observações eram colocados em 
placas de Petri de 10 cm de diâmetro, mantidas à temperatura ambiente, com parte 
da água trocada diariamente. Nestas placas eram colocados folíolos de Sargassum 
cymosum previamente escolhidos no microscópio estereoscópico, para servirem de 
alimento e abrigo aos animais. 

Após saírem do marsúpio, os jovens eram colocados em placas de Petri de 
menor diâmetro para observações sobre tempo de muda. As exúvias ou mudas dos 
animais eram removidas assim que eram percebidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento, diferenciação sexual e fecundidade 
Podem ser encontrados indivíduos jovens de Hyale media em até quatro 

estádios de crescimento, fêmeas em até nove e machos em até 12 estádios, sendo 
que os dois e três últimos estádios de jovens, fêmeas e de machos são de freqüência 
irregular e difíceis de serem encontrados na população. 
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o número difercntc dc estádios dc machos e de fêmcas sugere duas possibi­
lidades: ou os períodos de intermudas teriam duração di ferente ou os machos teriam 
ciclos de vida mais longos. A última hipótcsc parece ser a mais viável pois, devido 
ao maior número de fêmeas na população c razão sexual favorável (LEITE 1976), 
seria necessário que o macho tivesse um ciclo de vida mais longo para fecundar um 
maior número de fêmeas. 

O tempo de duração de cada estádio é diferente entre jovens e adultos, 
ressaltando-se que varia entre os sexos. As fêmeas antcs da maturidade, crescem 
mais rapidamente que os machos, após o que ambos têm sua taxa de crescimento 
diminuída (CHARNIAUX-COTTON 1957; KANNEWORFF 1965). Após a maturação há 
um aumento de tempo entre as mudas (CIIARNIAUX-COTTON 1957; MYERS 1971). 

A partir do estádio 5 o comprimento médio da cabeça das fêmeas se torna 
maior que o dos machos, mas este úl timo atinge compri mentos médios maiores (Fig. 
I) . Deve-se considerar, contudo, um aumento das variações das médias (Tab. I) . A 
partir. do estádio 4 ocorre também, um grande alargamento do própodo, caracteri­
zando portanto, o início da diferenciação morfológica dos machos (Fig. 2). Os 
indivíduos do estádio 4, ainda indiferenciados sexualmente, tem uma largura média 
superior à das fêmeas no mesmo cstádio. Os comprimentos médios não mostram 
uma separação de tamanhos para macho e fêmea tão nítida como as larguras médias 
mas pode-se notar a ocorrência de 2 grupos dc comprimentos médios (Fig. 3). 

Tabela I. Comprimento médio (mm) da cabeça de cada estádio de 
desenvolvimento de Hyale media (11=30 em cada estádio, 95% de 
confiança). 

Estádio 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

Jovem 

0,21 ± 0,034 

0,26 ± 0,037 

0,33 ± 0,024 

Fêmea 

0,33 ± 0,024 

0,36 ± 0,080 

0,41 ± 0,058 

0,45 ± 0,079 

0,50 ± 0,085 

Macho 

0,38 ± 0,088 

0,39 ± 0,062 

0,43 ± 0,078 

0,47 ± 0,087 

0,51 ± 0,097 

0,54 ± 0,088 

0,58±0,110 

0,60 ± 0,154 

0,63 ± 0,120 

O crescimento e alargamento do gnatópodo II, característica sexual secun­
dária, de Hyale media é uma manifestação morfológica do sexo. Na fêmea este 
apêndice mantém, durante todo o desenvolvimento, uma forma juvenil, diferindo 
apenas no tamanho e na ornamentação (LEITE & W AKABARA 1989). 

A diferenciação do sexo em Hyale media ocorre na terceira muda ou em 
alguns indivíduos, já na segunda (estádios 4 e 3 respectivamente) e pode ser 
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detectada externamente. Nestes estádios os machos adquirem o pênis, iniciam a 
modificação do gnatópodo TI e surgem os oostégitos nas fêmeas. Estes são inicial­
mente reduzidos e após mais dois estádios tornam-se munidos de cerdas, indicando 
que a fêmea está apta para a reprodução (Figs 4-7). As alterações morfológicas, após 
a muda da diferenciação externa do sexo, também foram descritas por CHARNLAUX­

COlTON (1957) em Orchestia gammarella (Pal Ias). 
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Fig . 1. Hyale media . Comprimento médio da cabeça (mm) dos estádios de crescimento de 
jovens, fêmeas e machos (n=30 em cada estádio). 

As fêmeas de Hyale media, por ocasião da précopula, apresentam oostégitos 
munidos de longas cerdas com ganchos nas pontas, assegurando um bom fechamen­
to das lamelas, evitando assim a perda de ovos. A fêmea não apresenta oostégitos 
quando não está em período reprodutivo. Este processo de crescimento e desenvol­
vimento dos oostégitos também foi observado por WATKIN (1941) e DEXTER 

(1972). O número médio de ovos aumenta com o comprimento da fêmea e depende 
do alimento, da temperatura e do tamanho e estádio de desenvolvimento da fêmea 
(SHEADER & CHIA 1970). Pode haver diminuição do número de ovos com o fim do 
período reprodutivo (HYNES 1954, 1955). As fêmeas de Hyale media apresentaram 
aumento do número médio de ovos, sem diminuição da fecundidade, com o aumento 
do tamanho (Fig. 8). 

Revta bras. Zoo!. 13(3): 597 - 606,1996 



Crescimento e reprodução de Hyale media ... 601 

0,26 

E 
E 

..... 
0.22 ..... 

c 
f 

<9 

e 
"O 

e 0,18 "O 
e 

,a. 
e 
L-
a. 
e 0,14 

"O 

e 
"O 
' CU 
E 0,10 

I I I 
a. 
E 
e 
U I 

0,06 

O 
2 3 4 4 4 5 5 

~ Ô ~ â 
Estódios 

Fig . 2. Hyale media. Comprimento médio (mm) do própodo do gnatópodo II (Gnll) e desvio 
padrão nos estádios de crescimento (n=30 em cada estádio). 

o grande número de jovens de Hyale media presente no período estudado 
(LEITE 1976), sugere que o ambiente é Favorável à espécie, proporcionando grande 
sobrevivência de jovens. Este dado é corroborado pe lo pequeno número de ovos 
encontrados em cada fêmea, indicando pequena mortalidade pós-marsupial. 

Comportamento reprodutivo 
Ao iniciar o processo reprodutivo, o macho fica sobre a fêmea segurando-a 

firmemente com os gnatópodos, principalmente com o primeiro (Gn!), na região 
anterior do primeiro tergito torácico, auxiliado pelos dátilos dos pereópodos. Nesta 
posição,isto é, amplexo, nadam ativamente ao redor da placa de Petri, abrigando-se 
frequentemente sob os folíolos de Sargassum cymosum, sempre batendo os pleópo­
dos ativamente. O macho é sempre maior que a fêmea e apresenta dimorfismo sexual 
com relacão ao gnatópodo II (Gn II). Nestas ocasiões a fêmea pode estar com 
marsúpio vazio ou portando ovos ou jovens. 
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Fig. 3. Hyale media. Largura média (mm) do própodo do gnatópodo II (Gnll) e desvio padrão 
nos estádios de crescimento (n=30 em cada estádio). 

o processo de acasalamento foi observado na íntegra por duas vezes e 
constou de muda da fêmea, da cópula e da liberação dos ovos no marsúpio. No 
primeiro caso transcorreu uma hora entre muda e fecundação da fêmea e mais 36 
minutos até a liberação dos ovos no marsúpio; no segundo caso foram utilizados 
apenas 15 minutos entre a muda e a liberação dos ovos. Transcorreram dois dias 
desde o início da pré cópula até o aparecimento dos ovos no marsúpio (13 observa­
ções) constatando-se sempre a presença de ecdise da fêmea e algumas vezes do 
macho. 

o período de incubação oscilou entre quatro e oito dias, sendo que a maioria 
das fêmeas incubou os ovos por seis dias (nove observações) . Os jovens de Hyale 
media não saem imediatamente do marsúpio após romperem a membrana embrio­
nária, ficando no seu interior por dois a três dias. No primeiro dia a maioria 
permanece dentro do marsúpio e nos outros dias, os jovens ficam, gradativamente, 
a maior parte do tempo fora. Permanecem ati vos no interior do marsúpio, notando-se 
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o movimento das antenas e batimentos dos pleópodos. Não foi observado retomo 
para o interior após a saída do marsúpio. Muitas vezes havia ocorrência de muda da 
fêmea e a exúvia era liberada com os jovens ainda dentro do marsúpio. KruSHNAN 

& JOHN (1974) também descreveram alguns destes processos aqui relatados. 

,.... 
I 

4 

Figs 4-6 . Hyale media. (4-5) Oostégitos de fêmeas imaturas (fases de crescimento); (6) 
Oostégitos de fêmeas ovígeras. 

Nos jovens, o intervalo entre as mudas variava entre um a dois dias com 
predominância de um dia enquanto que, após a maturidade, o tempo aumentava 
oscilando entre dois a seis dias. Na maioria das observações ocorreram mudas 
alternadas de machos e fêmeas" às vez~s silJ1ultânearnente. 

Estes aspectos da biologia reprodutiva de Hyale media são muito semelhan­
tes aos de Hyale pugettensis Dana, 1853 descritos por Low (1965). 

Revta bras. Zool. 13(3): 597 - 606,1996 



604 LEITE 
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Fig. 7. Hyale media. Detalhes das cerdas de oostégitos de fêmeas ovígeras. 

27 

I/) 

o o > o 
21 

Q) 

I 
'O o 

o 

I 'O 15 
'Q) 

E 

I 01 

Z 9 I f 
f I 

3 

0,34 0,42 0,50 0,58 0,66 

Comprimento médio da cabeça (mm) . 

Fig . 8. Hyale media. Número médio de ovos e desvio padrão em relação ao comprimento 
médio da cabeça (mm) das fêmeas ovígeras (n=30 em cada estádio). 
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